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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 27 só contem 
que: sancciona” o decreto que at 
licar dos rendimentos 
rlo as Sommas neces- 


a carta de | 
clorisa o governo 4 df 


geracs «alfandega do Porto 
serias para 0 + mprimento do contracto 


feito couy o Banco Mercantil Portuense — e numa 
portaria ao director das obras publicas de Coiin- 
bra para que passe a examinar minediatamen- 
te a bars da Figueira para se habilitar a pro- 
poros trabalhos, que possam ser promplamente 
executados. 
Tem 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 23 d' Abril. 
PRESIDENCIA DO SNRA. SOURE. 

Sendo meia hora depois do meio dia” ve- 
tificada a presença de-75 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

A acta da sessão antecedente foi lida e ap- 


provada. y 
A correspondencia teve o competente des- 


tino. 


O snr. Passos jJosr" n 
uma representação da direcção da associação 
industrial do Porto, pedindo providencias para 
o meihoramento da barra d'aquella cidade: o 
outras que diminuam o agio, que alli sofirem 
os soberanos 

O enr Nocueraa: — mandou para a meza 
uma nota de interpellação, egualmente assig- 
nada pelo sur Silwestre Ribeiro, ao sor. mi- 
nistro dos negocios: estrangeiros sobre abusos e 
ilegalidades que se practicam com a emigra- 
ção de colonos para a America; e especialmen- 
te sobre a negligencia e frouxidão da auctori- 
dade consular portugueza no imperio do Brazil. 

Mandou-se fazer a communicação. 

O snr. Renecto CanraL: — Observando que 
é necessario que se resolvam quanto antes al- 


guns objectos importantes; chamou a allenção | 


de comissão de fazenda sobre a necessidade 
de dar pareteres sobre o pagamento do papel 
moeda; e sobre os orçamentos. 

O snr. Passos. (Jose') informou, que co 
apresen no principio da semana que vem o 
parecer sobre o orçamento. 

Osnr. Hoxonato Fenseira: — mandou para 


mandou para a meza | 


cuidado da proposta” do governo para a tra 
| rencia do museu da Academia das Seiencies 
| para a eschola polytechnica, e em tempo com- 
| pelonte apresentará o seu parccer. 
O sar Presibexte: — deu p 
dia de ámanhã os projectos n.º 
convidou os surs. deputados a ir lr 
comissões, e levantou a sessão 
Eram mais de 2 horas da tarde. 


rdem do 
7 e 6 


ra 


abalhar em 


j 
(Sessão em 25 de Abril.) 


Iê PRESIDENCIA DO SNR. SOURS. 
| 
| 


54 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 
A correspondencia leve o competente des- 
tino. 
ORDEM DO DIA. 
Discussão do parecer n.º 73, approvando o con- 
gracto feito com M. Morthon Petto para a fei- 
tura do caminho de ferro de Lisboa ao Porto. 


O snr. ministro da fazenda (sobre asordem): 
-— mandou para a mesa à seguinte emenda ac | 
art. 5.º, e dois artigos adilicionaes. 

Art. 5.º $ unico. Nesta autorisação não | 
| se comprehende operações inixtas. 
| Art. 6.º A" medida que se verificar a 
creação e emissão dos titulos da divida funda- 
da auclorisados pelos artigos 4.º e 3.º desta | 
| lei, o governo dotará a junta do credito pu-| 
| blico com os meios para o pagamento dos res- 
pectivos juros. 


| $ unico. São já destinados para este pa- 
gamento: E a | 
1.º Os rendimentos que constituem a do-| 


| tação do extinto fundo de amortisação, e que, 
| pelo art. 2º do decreto de 30 de Agosto de 
1852, foram applicados 4 construcção do ca- 
minho de ferro do norte, deduzidos os encar- 
gos a que se acham obrigados por lei 
| A importancia de 108 contos de reis 
| annuaes para a amor o das notas nos ter- 
mos do art. 13.º do contracto approvado pe- 
la carta de lei de 18 decagosto de 18 
Art. 7º O governo dará conta ás córtes 
em cada uma das sessões legislativas do uso, 
que fór fazendo va auctorisação de que tracta 


'o art. antecedente. — Avila — Carlos Bento. 
| Foram remetidos ás comissões respec 
tivas. 


O snr Pinto d'almeida: — disse, que appro- 


Sendo meiu dia, verificada a presença de | 


riguar se as conlições são mais ou menos van-| 


“| Los possivel para ob: 


Veamiaho de terro com condi menos vanta- 
jusa, do que não termos cousa alguma. 

O sur. Xavier da Silva: — disse quo não 
| podia approvar o contracto, porque não fazen- 
co opposição nem apoiando por politica, mas 
diseutindo e votando conforme a sua opínião, 
[ndo podia, sem ser contradietorio, achar hoje 
bom aquilio que condemnou no anno pasailo ; 
e oque linhaa admirar é que os surs inis- 
tros, que vo onno pessada estavam na uppo= 
sição tão depressa mudassem de convições. 

Que alem disto não via no projecto, que 
se tivessem assegurado-as garantias indispensaveis; 
te passando a analisar esda um dos artigos, e 
mostrar os inconvenientes que delles resultam , 
conelum votando contra o projecto na geno- 
ralidale. 


ao portador o regresso sobre o manilante como 
o codigo permitte e dá naquelles papeis 

O Banco não pediu o cheque ordinario, por 
| que esse não precisava de pedil-o, nem sujei- 
jfar a elleo sem activo social, porque lá estava 
o deposito que o sujeitava. A ordem sobre o 
| Thesoureiro para occorrer ao expetiento den- 
[tra do edificio era objecto regulamentar que 
não carecia de uma anthorisação tão solemne, 
permitlido-se ao Banco os depositos particulares. 
[O Banco pediu e obteve um papel circulante, 
que está fóra do uso e da legislação, pelo quo 
convinha ser mais claro na concessio. 

O que o Banco quiz foi fazer circular um 
papel substituindo o numerario. Foi crear obri- 
| gações ou bilhetes ao portador que nada mais * 
, nem nada menos são os cheques que a sua 
Depois de algumas observações do snr. ba- | Gerencia acaba de emittir, entendendo-se para 
'rão de Almeirim a favor do projecto foi elle | issu authorisada. Se se livesse desde o começo 
approvado na generalidade por 99 votos con- | sollicitado os bilhetes ou notas ao portador não 
(rá 2. appareceria agora quem duvidasse da legalidado 

A requerimento do snr. Passos (José), re-| do papel emitido. Tal concessão não lhe se- 
| solveu-se que entrasse já na discussão da ge-| ria por certo negada. 
neralidade, Se a doutrina que a camara aclual esta- 

Entrou em disenssão o artigo 1.º beleceu va discussão e resolução sobre O cre- 

O snr. conde de Samodães : — disse que dito muvel é a verdadeira, o Banco Mercantil 
approvava este artigo, assim como o contracto, | é Banco de emissão, porque a camara deci 
não porque o reputasse o methor, mas porque | diu que só estos carecem da aulhorisação do 
sendo necessario ganharmos o tempo que lemos | poder legislativo, e aquello obteve U meio 
perdido no adeantamento da viação, vota o que | circulante representativo da morda não póeser 
concorrer para isso, sem se demorar sm ave- outro senão o cheque concedido, porque não 
ba outro referido no estatuto e carta organica. 

Nesta conjuntura sendo o pensamento da 
Banco emittir um papel ao portador con o ca- 
racter de moeda, revisla-so asse papel com e 
nome proprio, e estabeleçam-se as conlições 
para garantia do seu giro, como se acham es- 
tabelecidas para es outros estabelecimentos. Nem 
o Banco fugirá a satisfizer ao que exige um 
emprestimo levantado sobre o publico, nem o 
poder legislativo lhe negará tal concessão, pois 
que seria ser injusto. e contradietorio ; isj 
porque não ba motivo para não conceder o 
vilegio a um estabelecimento que com 
cellentes auspícios principia, e contradictocio 
porque'o Banco Mercantil já está considerado 
como Banco de emissão, restando só determinar 
segura e legalmente o papel circulante. 

Nem.a Gerencia do Banco Mercantil ilus. 


tajusas 

Tendo dado a hora, ficou com à palavra 
reservada para a sessão seguinte. 

O snr. presidente : — dando para ordem 
do adia de segunda [eira a continuação da que 
vinha para hoje, lovantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


= eee 


PORTO 29 DE ABRIE 


ex- 


DANCO MERCANTIL. 


O our acaba de succeder com os cheques 
ido Banco Mercantil demonstra bem a necessi- 


| dade da clareza em todos os papeis commer- | ) b R dé b 
[cises. Se cumpre que os instrumentos de qual. | ada. proba como é teve idéa de abusar com 


quer contracto mercantil sejam 0 mais explici- | à emissão dos seus cheques, nem quem se 
rica ilifurentes interpre- | Sttrprehendeu pela apparição destes so deixou 


T 4 fé DCE po vê a 
r certo que 05 que maior consiilera- | Afrastar pela má fés O que se vê é que existe 
ecem são aquelles que tem por fim | UM esenro no estatuto e carta organica, que 


| ações, 
ção mer 


muito convem esclarecer, porque o objecto é 


a meza um requerimento da gerencia do Dan- | vava o projecto na generalidade , mas sendo | erear um papel que substitua na circulação o 
co mercantil portuense, expondo que se julga | sempre cuberente , declarava que na especiali- | numerario. 
no direito, em vista dos seus estatutos, de | dade no podia approvar o bonus que se dá á| O Banco Meri 
emitir os cheques, de que em uma das ses- | companhia do caminho de ferro de Lisboa a Ihorisação, para sar cheques sobre a sua 
sães antecedentes tractou o snr. Lousada; e Santarem; assim como tambem não podia ap- | thesonraria, á vista on a pra levando es! 
pede que no caso de duvida, a cominissão provar o art. 18.º do contracto que, sujeita ao | emissão á conta do seu passivo, o qual não 
de fszenda dê um parecer, que postlivamen | juizo de um engenheiro inglez a decisão das du- póde exceder as tres quartas partes do capital 
te consigne o direito que tem o banco de emit- | vidas que se suscitarem. á associado. Esta condição está expressa na sua 
tir aqueiles cheques. | O sr; Silvestre Ribeiro:— disse, que appro- | carta organica, contirmada pelo puder legisla- 
O snr. Moises Canxeino: — mandou para vava o contracto, porque à pessoa com que se | tivo. 
a meza cinco representações : 1.º da ordem ter- | tracta dá todas as garentias de sstistazer so que | Parece que nem a commi 
ceira do Guimarães; 2.º da irmandade de S. | promette: e porque se preferiu o principio da sub- | que dera parecer sobre a carta 
Pedro da mesma cidade; 3.º de diferentes pos- | venção so da garantia do juro, o que na sua Opi la camara que a sanccionara, con: 
suidores de papel moeda da mesma cidade; 4? | nião é preferivel, mas teudo pugosds sempre pelo | vo estabelecimento como Banco de emissão 
da misoricordia de Braga; e 5.º da irmandade | principio do concwsu; sendo 1550 o fundamento da | pois que além das explicações no acto dadas, 
do Marigr S. Vicente d'esta cidade pedindo to-| “pposição, que no anno passado se luz ás medidas não se exigiram do Banco impetrante as con- 
das providencias sobre o pagamento dy papel | que eniao se apresentaram, acua uma inco- | dições costumadas para garantir O giro de um 
moeda. herencia em dispensarem este acto homens que | papel circular 
O sar. Larino Coguito: — mandou para a | condemnaram uma tal fulta na” sessao passada. | Mas porque so não fôra explicito nem no 
meza uma nota d'interpellação assisnada con- | Desvjava pois explicações da parte dos srs. mi-| pedir nem no conceder, com a apparição dos 
junctamente'pelo snr, Rebello da Silva, ao snr.-| tistros, de qual o motivo lorte que os levou a | cheques, a que se refere o estatuto e a carta 
ministro do reino sobre o estado actual do the- | abandonarem o principio de concurso. orgamica, ofereceram-se duvidas que egam 
atro normal, e subreas intenções do governo O sur. Azevedo e Cunha : — começou no- a exigir do poder legislativo uma anterpreta- 
acerca de vários melhoramentos, e que até ago- | tando que ninguem deseza mais do que elle o | ção. 
ra não leem sido attendidos. engrandecimento do paz, e os melhoramentos 
Fez algumas considerações sobre o estado | de que lanto cerece ; tuas esse aimur não o po- 
do museu de Academia leal das Sciencias; e | do levar a approvar um contracto, que nau 
pediu que a comissão d'instrueção publica | acha «til nem conveniente para o paiz, 
se apressasse a dar o parecer sobre a propos- Fez sentir que nesta obra o concurso é 
ta do governo, que transfere este museu para essencial para a sua adjudicação; e esto falia 
a citlici polytecinica. uo contracto é por si Daslante para O nau pu- 
Fez ainda notar quanto conviria se trans- | der approvars 


atil 


ão de fazend 
rganica, nem 


rendo-se crear um papel circulante devia dar- 
se-lhe o verdadeiro nome, o não adoptar um 
que promovesse duvidas no futuro, Não se foi 
explicito no conceder, porque se deixara passar 


cantil a encorporar no seu passivo obrigações 
que não são letras, e que não precisavam ale 


tem no seu estatuto an- | 


eraram o nu- | 


Não se fôra explicito no pedir, porque que- | 


uma conerssão que aulhorisara o Banco Mer-| 


de m 
versas interpret 
do na elaresa d 


à importancia para que corra com di- 
es. O proprio Banco é a mais 
instrumento que de- 


| interes 


fina os seus fins e habilitações, e nunca devo 
receiar que lhe falta a devida protecção, por 
que lhe «: ida pelos diciames da jus- 


tiga e interesso publico. 


e meemremorame 


JUIZES DIREITO. 


VERA 


Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º ins 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 


1855 
[Continusdo do n.º 94.) 
Antonio José Pinto da Costa Rebello, na- 


tural de Braga, de annos de idade, formado 
em 1841 — delegado do procurador regio em 


Braga por decreto de 20 de Setembro, 8 posse 
por 


[de 24 de Outubro, de 1345 — exonerado 
decreto do 1.º de Julho de 1846 — rein 
a este. logar por deereto de 25 de Janeiro, a 
posse de 25 de Junho, de 1847 — juiz de di- 
reito de Melgaço, onde se acha, porideereto de 
5 do Dezembro de 1855, e posse de 7 de Ja. 
neiro de. 1855. 

Manoel Thomaz de Sousa 4zevedo, natural” 
de Lisboa, de 3) annos de idade, formado em 
1848 — delegado do procurador regio ma 5.º 


| 
| 
| 


] 


ferisse para Lisbus q séde do Conselho Supe 
rior dustrucção Publica, e renovou a inicia- 
tira de um projecto de lei para esse fim. 

O snr, Sousa Casuar: — Pediu que a com- 
missão de legislação désse o seu parecer acer- 
ea do projecto de lei, do snr. barão das La- 
ges, que regula o pagamento das pensões em 


vinho. 
a 
vidade será apresentado o parecer. 

O snr. Girão: — mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Me- 
são-Frio indo a factura da estrada na mar- 
gem direita do Douro. 

“O snr. FensanDes Tuoxaz: — disse, que a 
commissão d'instrucção publica so não tem des- 


O snr. Monars CanvaLho : — disse, que este | 


ecto tem oecupado “a commissão, e com bre 


Que intendia que nos caminhos de [erro 
o governo devia encarregar-se dos aterros e das 
obras d'arte, e adjudicar unicamente os car- 
ris co o material circulante ; mas v governo em 
vez disto fui adjudicar tudo, e por um preço 
exurbitante em comparação des outros paizes. 

Que intendendo portanto que o contracto 
é desvantajoso, rejuitava-o, esperando que ou- 
(tros mais convenivutes se sapresentariam; e que 
“por isso não deixaremos de ler quem se oc- 
| cupe da feitura da caminho de ferro de que se 
tracla, 

O sor. Faustino da Gama: — sustentou o 
projecto mostrando que embora haja alguns 
pontos nO contracio que conviria que fossem 
modificados , como o contracto se hade appro- 
“var ou regeitar tudo, preferia que houvesse “o 


a 


vara de Lisbua por decreto de 13 de Setembro, 
e posse de 18 de Novembro, de 1848 —- na 6 * 
vara por decreto de 27 de Dezembro, tambem 
de 1548, e posse de 12 de Janeiro de 1349 
— ajudante do procurador regio da Relação 
de Lisbua por decreto de 31 do Maio, e posse 
«le 10 de Junho de 1354 — juiz de direto da 


authorisação especial, consideradas só como 
meio de facilitar o movimento dos depositos no | 
estabelecimento, 

Não se adoptou o verdadeiro nome ao pa- 
pel que se quiz fazer circular, porque elle não 
é pur certo o cheque em presença da d à 
deste papel, sua natureza, e mod porque a le- | 
gislação o cunsitera. O cheque 6 mandado | Villa Franca de Xira dor decreto de 5*de De- 
subre o banqueiro ejisto basta para presuppor | zembro de 1895, e posse de 1% de Janeiro da 
depostlo de lereeiro na mão daquelte.. [1855 — nomeado de novo njudante do proeu- 

Presupposto u deposito, ha trez entidades a | rador regio na Relação de Lisbon, onde sorve, 
figurar no papel: o depositário banqueiro, o por decreto de 30 de Janeiro, e posso do 1.º da 
depositante mandante, c o portador mandata- | Março, tambem de 1855 
rio. Fazer da gerencia mandante, e do the-! Guilherme Germano Pinto da Fonseca Tel- 
soureiro depusilario é desvirtuar a natureza do | les, natural de áronca, de anos de idaido, for- 
cheque, porque a gerencia mandando sobre si | mado om 1848 — delegado do procurador regio 
mesma e como simples sdininistradora não dá | em. Lamego por decreto de, de Julhó, é 


2 


«— 


posse de 30 do Agosto, de 1849 — e na 32 
vara de Porto por decreto de 25 de Janeiro, e 
posse de 5 de Março, de 1851 —- juiz de direito 
de Armamar, onde se acha, por decieto de 5 
de Dezembro de 1895, e posse de 10 do Ja- 
neiro de 1856. 

1856. 


José Maria Borges, natural de Coimbra, de 
annos de idade, formado em 1845 — sub- 
delegado do procurador regio na Povoa de Var- 
zim por nomeação do 1.º, e posse de 5, de Ou- 
tubro de 1246, até fins de Setembro de 1849 
— delegado do procurador regio em Mertola por 
decreto de 20 de Janeiro tambem de 1849, 
que ficou sem efeito pelo de 3 de Agosto do 
mesmo anno — administrador do concelho de 
Alemquer por decreto de 5. e posse de 8, de 
Outubro seguinte, até 10 do Abril de 1850 
— e de Villa Franca de Xira por decreto de 
21 de Março, e posse de 10 de Maio do mesmo 
anno, até 30 de Meio de 1851 — promovido do 
Jogar de ollicial da secretaria da procuradoria 
regia de Lisboa ao de secretario da anesma  re- 
paetiçõo por decreto de 24 de Março, com pos- 
so de À de Maiy, de 1852 — juiz de direito de 
Villa Franca de Xira, onde se acha, por decre- 
to de 0 de Janeiro, e posse de 13 de Março, 
de 1855 j 
“Antonio Joaguim Latino de Faria, natural 
, de 30 anvos de idade, formado em 
— juiz de fora cinterino de Oriras pela 
ja qe 47, e posse de 20, de Fevereiro de 
4824 — provedor do concelho de Oriras por 
decreto de fl de Junhe tambem de 1834, até 
“Agosto de 1895 — delegado do procurador regio 
em Cintra por decreto de 7 de Agosto, e pos- 
sede 4 de Seiembro seguinte — auditor da 1.º 
divisao militar pela portaria de 29 de Dezembro 
até que por decreto, de 27 de Agosto | 
de 1846 loi confirmado no mesmo logar, do | 
qual sabia por efleito do decreto de 16 de Ja-| 
neiro do 1849 —- delegado em Alinadda, por de- | 
creto de de Maio, e posse de 9 de Junho, 
de 1854 — juiz de direito de Aleacer, onde se 
ucha, por decreto de 24 de Outubro de 1855, 
e posse de 28 de Fevereiro de 1856. 

Antonio Augusto Cabral de Sousa Pires, 
matora! do Porto, de ennos de idade, formado 
em 1846 — adusinistrador substituto do 1.º bair- 
ro da culado do Porto por alvará do respeeti- 
vo governo civil de 14 de Agosto de 1847 ,.e 
por decreto de 9 de Outubro de 1843 — i 
nistrador effectivo do mesmo: baicro por decreto 
de 6 de Fevereiro de 1849, até que foi exo- 
nerudo pelo do 17 de Janeiro de 1854 — depn- 
tudo «ás cortes de 1853 a 1856 — juiz de dire 
to da comarca de Val Passos , ande se acha, 
por decreto de 5 de Dezembro de 1855, e pos- 
so de 26 de Março de 1856. 

Antonio Joaquim Nunes de Vasconcellos, 
natucol de Villa Nova de Foscôa, de annos de 
idades formado em 1836 — secretario geral do 
gaverno civil do districto da Horta por deereto | 
de 4 de Maiu de 1830 — administrador geral 
interino do mesmo districto por decreto de 15 
de Julho de 1837 — exonerado , para ser con- 
venientemente empregado, por decreto de 6 de 
Dezembro de 1839 — delegado do, procurador 
regio em Ponta Delgrda pararcceto de 18 de 
Fevereiro, e potse de 9 de Julho, de 1846 — 
«m Angra por decreto do 2 de Setembro do | 
mesmo anno, que u sem eleito pelo de 4 
de Agosto de 1847, para continuar a servirem 
Ponta Delgada — procurador regio da Relação 
dos Açores por decreto de 29 de Novembro de | 
1848, e posse da 2 de Janeiro de 1849 — juiz 
de direito da comarca de Villa do Porto, na 
ilha de Santa Maria, por decreto de 5 de De- 
zembro de 1855, e posse de 26 de Maio de 
1856 — nomeado de novo procurador regip da 
Relição dos Açores, onde serve , por decreto 
de 2 de Agosto, e posso de 6 de Setembro, 
tambem de 1856. 

José Severino de Avelar Junior, natural da 
ilha do Payal, de aunos de idade, formado 
em 1836 — delegado do, procurador regio «em 
Ponta Delgada por decreto de 13 de Janeiro, 
e posso de 14 de Março, de 1838 — na Uurta 
por decreto de 7 de Setembro de 183º 
novo em Ponta Delgada por decreto de 9 de Ju- 
Jo de 1640, sob a posse lomada — em Angra 
por decreto de 18 de Fevereiro de 1846 — em 
Ss. Jorg r decreto de | de Abril, e posse 
du 4 de Setembro, tambem do 1846 — juiz de 
direito da ilha das Flores, onde se achn , por 
aróreto de 9 de Dezembro de 1855, e posse de 
2 de Junho de 1356. 

Manoel Felicissimo Louzada de Araujo de 
Azevedo, natural de Mondim de Basto, de 
untos do iduilo, formado em 18]8 — juiz de 


| 


Vora de Lafões desde 1820, até que Ibe foi 
dauo o logar por seabado, conforme a decreto 
de 3 de Junho de 1823 — juiz de fora de 
Ponta Delgado, despacho que não Leve elTeito, 
ido nomeado desembargador da le- 
curta regia de Gde Abml de 
pelo 


por haver 
lação de 6 
4627; até « 
decreto ve 6 
pois, de pre: 
tamem que dogoverno provisorio all estabeleceu 
eum 1855 — ajudonte do procurador » da 
Reisção de Lisbon por decreto de 23 de Agusto 
de 1859, sendo logo exonerado pelo de 13 de 
Dezembro dy mesmo auno — adainistrador do 
concelho de Portalegre por decreto de A du 
da Março du 18440 selo exonerado pelo de 18 
de Agosto de 1845 — administrador do concelho 
de Thumar por decreto de 4 do Setembro de 
1847, suudo exonerado pelo de 12 de Janeiro 


ap 
e for extncto este Umbunal 
no de 1834 — servin 


rm 


O CONMERCIO DO PORTO. 


de 1848 — juiz de direito da comarca de Caho 
Verde por decreto de 22 de Dezembro de 1847 
—e da de Sotavento em Cabo Verde por de- 
creto de 22 de Setembro d- 1851 — juiz da 
Relação de Loanda por decreto de 28 de Fe- 
vereiro de 1855. que ficon sem effeito pelo de 
15 de Julho de 1855 — e juiz de direito da co- 
marca das Caldas, onda se acha, por decreto de 
13 de Agosto, e posse de 5 de Setfinbro, lam- 
bem de 1856. 

Antonio Maria de Albaquerque Couto e Bri- 
to, natoral de Villar Secco, no districto de Vi- 
zeu, de annos de idade, formado em 1839 — 
delegado do procarador regio na Ilha Graciasa 
por decreto de 26 de Janeiro, e posse de 27 
de Outubro, de 1841 — na Horta por deereto 
de 18 de Dezembro de 1844 — e de novo na 
Graciesa por decreto de 12 de Junho de 1815 
sob a posse alli tomada — juiz de direito de 
Pinhel, one se acha, por decreto de 24 de 
Outubro de 1855, e posse de 25 de Agosto de 
1856. 

(Continua.) 
—— TT —— 


LISBOA 27 DE ABRIL. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 

Na reunião regeneradora, que hontem teve 
logar estiveram 3L deputados. Presidiu o snr. 
Moraes Carvalho. Tractou-se do caminho de 
ferro do norte Fallaram varios oradores, que 
ponderaram imparcialmente as vantagens e os 
inconvenientes, que viam no contracto feito com 
Sir Morton Pelo, 

Decidiu se, que se approvasse plenamente 
o mesmo contracto, porque assim o exigem os 
interesses publicos, e porque seria crear diffi- 
culdades approvar umas estipulações e regeitar 
outras. Quanto á proposta de lei, que aucto- 
risa o governo a levar a eleito a neguciação 
de que so tracta, resolveu-se votar pela “appro- 
vação dos artigos 1.º, 2º e 3.º, e pela regei- 
ção dos artigos 4.º 0 3º, que, como os leito- 
res estarão lembrados são assim concebidos . 

Act. 4.º 
anclorisada para crear e emitlir os lítulos de 
disi 
cução dos artigos 1.º, 2º 0 3.º 

Art 5.º E" limbem concedida ad gover- 
no a auetorisação necessaria para levantar, pelo 
modo que julgar mais vantajoso para a [azen- 
ala publica, as somas de que carecer para se 
levarem a efeito as disposições dos referidos 
artigos 1.º, 2º e 3º, quando no lodo ou em 
parte nãv tenha logar a emissão de que tracta 
v artigo 4.º. 

O estarem as disposições destes artigos con- 
cebidos em termos muito vagos, é 0 que de- 
termina a minoria da camara a regeita-los, 

Tambem hontem teve ama reauião ontra 
fracção parlamentar a que se chama — dos ecle- 
eticos. Esuveram 13 deputados. O fim foi o 
mesmo da dos regeneradores.  Decidiram ignal- 
mente votar pelo contracto, o parece que por 
todos os arigos da proposta de lei; mas, 
quanto a este ponto, tão nos deram inteira 
certeza de tal tor sido a deliberação. 

Podeso, por lanto, contar com a appro- 
vação quasi unanime do contracto do caminho 
de ferro de Lisboa, visto que votam por elle 
us deputados regeneradores e os eclevticos. 

Como meneionamos honteso, o snr minis- 
tro da fazenda appresentou na sessão de saba- 
do uma emenda para quo fossem applicados 


ferro d, 
a dot 


norto Os rendimentos, que constitaia 
o do estineto fundo. de amortis 


n 
ão, 


dos. por lei 

Esto expediente será de certo adoptado, 
talvez seja mesino O mais conveniente; mas 
não evita o ler-se de recorrer a outros meios 
para sopprir o desfalque que a nova applica- 
ção d'aquelles cetidunentos deixa no arçamen 
to, porque nelle estão aquelles mesmos ren- 
dimentos destinados para attenanr o deficit E 
pois elaro que O goverão lem de recorrer au 
imposto ou para pagar a umportaneir da sub- 
venção do caminho de ferro, om para prohem 
eher a cifra do orçamento, porque não é de 
crer que deixe a descoborto alguns encargos 
do estado , que assim succederia se se não fos 
se Dusear a outra parte a sonda com que pa- 
ra elles já se contava. Resulta de tudo isto 
que não é possivel passar sem pedir novo sa- 
enficio vos contribuintes. 

Já fo entregus ao snr? D. Rodrigo de 
Menszes 0 decreto, que o nomeia governador 
civil de Braga. S. ex. tenciona partir para 
o sem destino por loda esta semana, Se o ga- 
verno escolhesse sempre para taes lugaras ho- 
meas fão intellige tes, tão honrados, tão bem 
intencionados como osnr. D. Rodrigo de Me- 
nezes, não veriamos a adininistração evil do 
paiz na deploravel situação em que a vemos 
alla-se agora mais nas eleições supple- 
mentares indicando-se varios condilatos para 
as iliversos eirculos. Parece que pelo de-Ce- 
dofeita, dessa ccidado ha tenção de eleger o 
sar D Rodrigo de Menezes, de quem vhnos 
de fallar Os outros nomes , que se apontam para 
os outros esreulos elentor; ni tem por ora 
mais que probabilidades, e por isso abstemo- 
nos de os mencionar. 

Mais uma noticia a respeito do melhora- 
mento da barra do Porto. O sur. minislro das 
obras publicas expedim antes hontem d ass 
ciação commercial dessa cidade uma portar 


concebida nos seguintes lerimos : 


“| «Carvalho», levando a bardo o snr. Viegas do O", 


À fundada, que forem necessarios para exe- | 


para o pagamento da subvenção do caminho de | 


ç 
deduzidos os encargos a que se acham obriga-| 


1 à [go ás 10 horas e 25 minutos da manha arri- 
A junta do credito publico fica | 


| hontem sepultado no cemitério da Lapa. 


« Tendo declarado a Assnciadão Commer- 
cial do Porto, em sua representação de 17 do 
currente, e como resposta á portaria que lhe 
foi dirigida em 41 deste mez, que de bom gra- 
do se prestará a promover a realisação d'um 
emprestimo destinado ás obras do quebramento 
dos ruchedos existentes na barra daquella ci- 
dade, logo que lhe sejam ministrados para esse 
fim os dados convenientes: manda S. M. El- 
Boi declarar á sobredita associação, que lhe foi 
muito agradavel ter conhecimento da sas men- 
cionada representação, e que brevemente lhe 
serão indicadas as condições que deverá terem 
vista no desempenho daquella incombencia. » 

Segundo novas inforinaçi que acabam de 
nos dar a respeito da Companhia dos Açores, 
não se efectuou a compra do vapor am 
no, de que o outro dia falamos, e parece que 
sempre se realisa 0 fretamento do «Dugie do 
Perto.» » - 

Vae sahir brevemente para Angola o briguo 


quo vae organisar e dirigir o arsenal de Loanda. 
No boletim official dos preços correntes dos 


fundos publicos vem cotadas as seções do 
Banca Commercial do Porto... ..... 2418 2438 
Banco Meceantil... cases es cus —B=0 =B= 
Companhia de Seguros Segurança do 

Porto. , - 08 1603 
Companhia Garantia, 
Companhia Equidade... 403 508 
Companhia Llluminação a gaz. 483 503 

Cambio sobre o Porto — 8 d. y.— meio 


por cento de desconto. 
Hantem, por ser domingo, não houve cor- 
les, nem praça. 


— Vapor Duque do Porto, Este barco 
que havia sabido do Tejo para o Douro, domin- 


bou a Peniche n'aquelle mesmo alia à nonte, 

A direcção da Companhia Luso-Brazileira 
receban hontem a seguinte participação lelegra- 
phica, do comandante do dito barco: 

«O vapor Dique do Porto acha-se arriba- 
« do em Peniche desde hontem à noute em con- 
« sequencia do ventoe mar que tem feito » 

Caldas da rainha 28 d'Abril de 1857. 

— Vapor Lusitania, Us'snrs A. Miller 
& €.º, novos agentes do vapor Lusitania, rece- 
beram h participação telegraphnca que este | 
barco devia sahit ámanhã do Tejo para o Douro 
ás 3 horas da tarde, 

— Paquete do Sul. O paquete inglez 
Sultan, sabia hoje do fejo ás 9 horas e 10 
minutos da manhã com destino para Southam - 
pton. Deve passar ámanha em frente da nossa 
barra para receber a malla, 

— Abalroamento O brigue portuguez 
«Soberano», que se achava fundeado no Tejo, 
tgudo largado no dia 25 da amarração, para 
seguir viagem para Angola, abalroou com a 
barca portugueza «Olieeira», suffrendo ambos 
avarias, tendo aquelle navio que fundear de 
novo no quadro para ser inspeccionado. Se- 
gundo diz o «Jornal do Commercio» parece 
que a barea livera maiores estragos. 
Fallencia Por sentença do Tribunal 
do Commercio desta cidade, de 27 do corrente, 
fui declarado em estado de quebra co sur. Jusé 
da Gosta Guimarães, negociante, com estabi 
cimento de retrozarias “no lurgo dos Loyos, a 
contar de 10 d'este mez d'Abril; sendo nomea- 
do curador fiscal provisorio o snr. Jusé Jua- 
quim Barbosa «Araujo, e juiz commissario o 
sur. Alesandre Antonio de Brito e Abreu. 

-—— Necrologio. Na segunda feira falleceu 
o snr. Francisco José Gonçalves, victima de pa- 
decimentos que soffria-ha muito tempo. Era 
irmão do sur José Maria Gonçalvos, que se 
acho no hospital de S. José em Lisboa. Foi 


No domingo foi acometido do um ataque 
apopletico o sur, Autonio Coelho Bragante, de 
Villa Nova de Gaia, de que lhe resultou a mor- 
te inslantaneá 

No mesmo dia falleceu a exm.? snr.* D. 
Maria Joaquina Dimz, esposa do comerciante 
desta praça o snr. José Coelho da Rorba e 
Silv Os ofti funebres tiveram logar ante- 
bontem na ig da Trindade, em cujo cemi- 
terio for sepultada, 

— Um matricida. Nas proximidades do 
sitio do Castello, em Villa Nova de Gaia, vivia 
uma pobre septagenaria, com seu mario, eum 
filho. Este, a que chamam Luiz Moleiro, bar- 
queiro da Alfandega, é de tão maus instintos, 
que amiudadas vezes levantava não emnumino 
contra aquella que lhe dera o ser — 42 foram 
as vezes, que este monstro espancou sua mãe, 
e tão violentamente o fez na ultima que lhe fra- 
eluroo um quadril, e lhe deixou o corpo  ne- 
gro de pizado | E não satisfeito com esta ac- 
ção alroz, não deisou quesen pae chamasse um 
cirurgião para Lesclar a victima ; amençando-o 
com fazer-lhe O mesmo que fizera á infeliz 
mãe, se insislisse em ee faculativo. As 
aulhoridades tiveram «e mento destas atro- 
cidades, e entregaram o monstro 4 acção da 


justiça. A pobre velha sendo conduzida ao bos- 
pital em uma maca, falleceu poucos dias de- 
pois! . 

O castigo do matricida é devido, coma nm 
desagravo á suciedado, & moral, e é religião 
que olfeudera. , 


ad raça. No 5,º andar da casas n.º 
25, ns ma de S. Nicolam, falleçey Domingos 
Gonçalves Angelo, que fôr arehitecio da ca- 
mara de Visana. Tinha 5 filhos todos meno- 
res, que deixou completamente desamparados , 
e no mais aterrador estado de miseria; sem 
parentes ou amigos que lhe estendam mão pro- 
tectora.  Recommendamos estes 5 infelizes or- 
phãos, aos corações condoidos e bemfasejos, 

— Benefício philantropico. Amanhã ba- 
verá, no lheatro de S: João, pela compa- 
nhia nacional, a representação do drama -— À 
Mendiga — à beneílcio do recolhimento das. ra- 
parigas abandonadas, para o que generosamen- 
te se prestou 0 emprezario o snr. Couto, que tudo 
cedeu gratuitamente Os artistas da companhia ly- 
rica, Bucherini, Manfredi, Corti e corpo de coristas 
prestaram-se tambem obsequiosamente a gantar 
algons trechos, nos entre actos, para se tornar 
mais agradavel e variado o especlacilo — O azi- 
lo bensficindo, é um dos estabelecimentos ca- 
ridosos e hamanitarios, que mais honram esta 
erlade, e a favor do qual advogam a moral, 
a religião, e os sentimentos da humanidade, em 
que tanto timbram us portuenses ; que não ca 
recem d'ontro estimulo mais do que indicar-se 
quando deve ter logar 0 bentficio. 

— Theatro de 8. João. Huntem cantaus 
se, a major parte daupera Norma, é o ultimo 
acto da Somnambula, em beneficio da prima 
dona Bucherini, que cantou a parte de Nor 
ma Os camarotes estavam Lodos oceupados , 
e na platea houve concorrencia. À Deneficia- 
da foi victoriada , e obsequiada com coroas, 
ramos e um soneto, que se espalhou impresso. 

O snr. Manfredi, na parte de Orovezo, foi 
o unico, em nusso entender, que não perdeu 
com as recordações da ontras companhias, que 
execuluram esta upera no nosso lheatro. 

— Propostas. Hontem era o dis desti- 
nado para a abertura das propostas para o ar- 
rendamento do Iheatro de S. João e para as 
companhias nacional e lyrica na futura estação 
theatral, Consta-nos que havia só duas, mas 
a abertura não teve lugar por se não Ler reu- 
nido todo o conselho fiscal, ficando este acto 
para sabbadu ou domingo. Dizem-nos que das 
duas propostis uma é do sur. Couto para 
a companhia porlugueza e outra parece ser do 
snr. Alba para a companhia de canto. 

Consta-nos alem disso que haverá mais 
dons concorrentes para a companhia lyrica, 
visto haver ainda tempo para se fazerem pro- 
postas, e que um deles oferece muites vanta- 
gens. Veremos. 

— Progresso dos. Estados Unidos. O 
«Seientific American», excellente publicação ame- 
ricana, cheia de factos e do esclarecimentos 
instruclivos, dá as seguintes indicações relativa- 
mente aos progressos inilwstriges -e commer- 
cises dos Estados-Unidos : 

« O desenvolvimento da aetividada indus- 
trialonos Estados-Unidos é tal, que é unpossi- 
vel poier acompanhalio. M. Bow, no sen «com- 
pendianm “do recenseamento diz que o valor 
dos productos agricolas dos taMlos-Unidos , 
em 1850, era de 1,320.691,326 dollars, e acres- 
centa que em 1854 tinha chegado à cifra de 
1600 milhões de dollars (1,449,009 contos de 
reis proximamente). A tonelagem total dos Es- 
tados Unidas, em 1855, (ni de 5,212,009 to- 
nelad 2,535,136 tonelnlas consistiam em 
navios marilimos. O commercio interna do 
pata foi, em 1852, de 3,319,439,372 doltars 
para o commercio das custas, de 1,183 mi- 
Ilhões de dollars para o comercio des canses, 
e de 1,081,500,000 dullars para o comercio 
por caminho de ferro 

« Calcula-se que os productos das mana- 
facturas e das mechanicas para o anno de 1855 
se elevarão a um valor de perto de 1500 eni- 
lhões de dollars, e os productos dos mares, 
pescas, fretes, transportes ete., a 1,200 mi- 
lhõus de dollars. Além do immenso capitalem- 
pregado no comercio o nas manulaciuras, ba 
atnda, tanto em caminho de cultara como actual- 
mente cultivado, 113,032.614 «acres» de terra. 
Dorante os vinte e cinco ultimos annos, perto 
de 800 milhões de dollars (720 mil contos de 
reis; foram empregados nos caminhos de forro 
somente, e sommas correspondentes foram gare 
tas para outros melhoramentos, caminhos or- 
dinarios, canaes, rios, portos. » 


— Iununduções. Ultimamente, em di- 
versos pontus da Inglaterra, as chuvas lor- 
renciaes, fizeram trasbordar Os rius, e causa- 
ram grandes estragos. 

As povoações d'Ings, Wesgate, Wakefleld, 
foram inundadas, e uim grande numero de ha- 
bitantes deveo n sus salvação, ao prompto re- 
fugio nos andares superiores. Em Dancastra 
a cidade baixa esteve dons dias debaixo d'agua. 
Em Marshgate, as lojas e primeiros andares 
estiveram inundados. 


— Condemnação. O Aribunal d'appella- 
ção de Cazal (Sacdenha), condemnon o jornal 
dAlexmadeis «lo Avisateneo, 04 pessox da M. 
Leon Justino, sem gerente, à 4 aunos da pris 
são e 6,000 francos do multa. (10808000 rs), 
pela publicação de um artigo em que incita a 
revolta, e o desteuição do governo monarehico 
constitucional, negando ay rei direitos gos 
bro o exercito, que a constituição lha con= 
fere: 

— Helicorio tosa. À rainha d'fese 
panho mandou fazer precioso relicario guace 
necido de brilhantes, esmersidas, rubis;. poros 
las, granados elo, para encerrar o Santo Cra- 


vo que o anno passado fai roubado da capella real. 

O relicario é uma obra de grande mereci- 
mento artistico, e de muita riqueza. 

— Monumemtoa Tasso. Na igreja de San- 
to Onofrio, sabre ay Jamicnla, fazem-se preparati- 
vos para a inauguração solemne do maguilico mo- 
numento que o Papa manda cullocar sobre o 
tumulo do porta Torquato Tasso. Esta cere- 
monia cevia ter llugar a 25 do corrente mez 
d'Abril, dia anniiversario da marte do Tasso. 
Torquato fasso muwrreu a 25 d'Abril de 1595 

— Scenas americanas. No dia 16 de 
Março, a cadeia de Monterey (Estados-Unidos) , 
foi assaltada pelo povo, que mesmo dentro del- 
1a enforcou um bandido chamado Anastaciu Gar- 
cia, que osfava para ser sentenciado, 

Era homem muito Lemido. Tinha sido pre- 
so no-outomna passado pelo assassinato com- 
metido contra Wall e Willinson, no qual o 
soppunhasr complice, e na proxima sessão do 
tribunal do distriexo bia ser julgado — Pesavam 
sobre elle 4 acousaç de hamicidio, 

Garcia era californiano de nascimento. Era 
eszado e tinha um filho. Sem pai foi tambem 
vio bandido e ensloudrecu ha tompos, facto que 
os medicos atirbueim aos remorsos. 

Ba cousa de tres annos Garcia matou com 
um tiro de pistola o agente de policia Hard- 
mount, quando este mantinha a ordem em uma 
reunião onda se dançava o fandango. 

Foi esto 0 seu prineiro homicídio. 

Perscguido e slcançado nas planices do Sa- 
linas delfendeu se valorosamente com um seu 
companhero, matando Joaquim de la Torre, 
ferindo mortalmente o americano Layton, e le- 
vemente os quatro restantes que o alacavam, 
Resta vceasião sua mulher lhe salvou a vida, 
cobrindo o heroicarmmente com o seu corpo, e 
recebendo a descarga que para elle se dirigia, 
Prezo depois e conduzido & prisão de Monterey, 
foi alli enforcado, como no princípio dissemos 

— Um sermão bem pago. O padre Ven- 
tura, pregou na copella das Tuilherias, o ser- 
mão da 2.º feira de Paschoa. O excentrico ara- 
dor tomou para tsema do sermão a ressurrei- 
ção de Christo, e da França, 

O imperador presenteou-o com uma caixa 
para rapé, cravejjada de dimantes v com o 
seu retrato, 

— Papagaim salvador No andar supe- 
perior d'uma casa «do Rauburgo Saint Jacques em 
Paris, habita ba tempos Mile, Catharina D... 
costureira, que tom por unica companhia um 
papagaio. 

Apesar de ter só 20 annos, a joven cos- 
toreira , contentawa-se com a sociedade do seu 
palcador companhuciro, e consideraya se perfer- 
ismente feliz ima sua posição. Porem ha cousa 
de 145 dias, diz um um jornal francez de 18, 
Mille. Catharina , adoeceu repentinamente , e foi 
obrigada a deixar o trabalhoe a ficar de cama 

« Ama almoço | Depressa, ama almnço |» 

Tal es o mesolugo que ante-hontem de 
manhã repetia o papagaio da costureira; cuja 
gstola se achava ((caso extraordinário) posta no 
corredor (6rm dn jporta. «Porque seria, disse 
a Me Millaminialora d'estampas que mora no 
mesmo patamar, «que a  visinha poz ali o seu 
passaro favorito ? » Porem sem fazer mais ca- 
so do palrar gutural do papagaio, conungou o 
seu irabalho. 

Passado um instante O prisioneiro princi- 
piou a debater-se na gaiola, e a gritar com lo- 
das as suas forças que lhe dessem o almoço, 
a iominadora foi ver o que era, e observou 
que á sua chegada o pobre palrador estava pa 
ra servir de almoço a um gato, que tinha si- 
do otrabido pela bulha. « Mile. Catharina, 
gritou a obseguiosa illuminadora, batendo é 
porta da sua visina, o vosso papagaio vai ser 
comido se o deixeis all!» 

Porem bateu e chamou debalde sem obtor 
resposta. 

Admirada de tudo isto Mme M, procurava 
advinhar a cousa, quando um cheiro forte 
«Vacido carbônico , que sahia pelas fendas da 
porto, a suflucon, e lhe deu o alarme. Já 
não bavia duvida de que no interior se pas- 
sava um dosses dramas intimos, de que des- 
graçademente ba tantos exemplos, e era evi- 
dentemente para poupar o papagaio, que a sua 
dona o pozera fora da porta. . 7 

Mme M... chamou soecorro , acudiram 
alguns visinhos, e arrombaram a porta, en 
contrando na rass um braseiro que ardia Zal 
quanto que a joven costureira deitada sobre a 
cama parecia dormir no meio daquela atmos- 
phera empestada. A" vista de similhante espe- 
etaculo , estabrlecen-se logo uma eorrente d'ar, 
ea pobre Calhacina qua estava desmaiada ape- 
nas, voltou a si. Interrogada sobre o motivo 
de tal resolução, a costureira respondeu cho- 
rendo que achondo-se doente ha 15 dias, não 
tendo aquem recorrer e não querendo ir para o 
hospital, resolvera pôr termo a seus dias 

Mme M,.. com a, inda que só dofsen 
trabalho e do de seu marido tirava os meios de 
viver, « educar os seus dous filhos, lrouxe 
logo 5 francos que era seu peeuho á pobre 
raparigas e seguidamente promoveo entre os vi- 
sinhos, todos artistas como ella, uma colheita, 
para as precisões da joven costureira em quan- 
to ella não pode trabalhar. 

à ceintegrado no sea lugar o papagaio, 
enjo grito «alarme salvou sua dona, do mes- 
mo modo que os passaros consagrados a Juno, 
salvaram outr'ora o copitolio dos ataques de 


Brennos. 


——— mem] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


INTERIOR. 


GUIMARÃES 25 d'abril. (Da Tesoura de 
Guimaraes:) O destacamento de cacadores 7, 
seus movimentos, e octorrencias. — No dia 24 
conservon-se na Lixa; no dia 25 ficou em Ama- 
rante; no dia 26, requesitado pela autharidade 
marchou para a freguezia, e extincto convento 
de Travanca, aonde se achavam 4 carros de mi- 
lho exbargados pelo povo, que havia despre- 
sado os rogos, e advertencias dos cavalheiros da 
lovalidade. O povo estava á missa, e, na sa- 
bida gritou á tropa que o pão não sahia de 
alli 

4 tropa tomon posição, que dominava o 
pateo, e adro da igreja, e a anthoridade mab- 
dou intimar o povo por 12 soldados, com seu 
official inferior, que dispersasse dentro em duas 
horas. À tropa foi escarnecida, e apupada. To- 
caram os sinos a rebate no meio de gritos — 
larga as armas. — Findas as duas horas, rece- 
ben nova intimação com ameaças, que foram 
despresadas pertendendo-se desarmar a tropa. 
O tenente Oliveira chegou com reforço ;- mas 
suas palavras, e força que o acompanhava não 
foram amais respeitadas, antes viu cahir o seu 
propr'o camarada com uma pedrada. Mandou 
então carregar á bayoneta. Algumas foram pe- 
los ares, e o sargento cahia com um tiro de 
pistola, A tropa correspondeu com uma des- 
carga, é com nova carga de Dayoneta, que fez 
dispersar a multidão. Foi ficar a Villa Meam 
aonde chegon com muilos presos, pela maior 
parte mulheres. No dia 27 regressou à Ama- 
rante, A tropa teve dous feridos o sargente Frei- 
tas, e um soldado. Do povo morreram dous 
bomens, e duas malheres, ficando além d'isso 
uns doze feridos d'ambos os sexos. 

Contamos; resta-nos lamentar. 


VALENÇA 27 de Abril (Da Razão:) 
trabalhos agricolas estão bastante adiantados 
Quasi todas as terras, tanto da margem direi- 
ta como da esquerda do rio Minho estão semea- 
das, e para o centro já la, em algumas partes, 
milho nascido; ao qual, segando à opinião dos 


] 
entendedores, faz muito bem a chuva que tem 


cahido desde sabbado, 

O vinho nasce em abundancia, e, 
quanto, não ha signaes de molestia.  Deos quei- 
ra que para 9 futuro não apporeça, mesmo por 
que a irmandade de S. Martinho já conta pou 
cos devotos. 

Foram presos diferentes individuos no con- 
celho de Monção: diz-se que são dos implica- 
dos no roubo feito ace exm,º Bento Mannel da 
Amiosa de Valladares ” Consta, que o delegado 
d'aquella comarca, Rocha Peixoto, se tem havi- 
do nas pesquizas e perseguição do crime com 
a actividade lina, e saber, que todos lhe reco- 
nhecem. 

O vapor «Rio Minho» continua a fazer as 
suas carreiras regulares nos dias annunciados , 
não gastando nas 4 legoas d'aqui a Caminha 
mais do que 3 horas, e muitas vezes duas é 
mei 


por em 


E 


consileravelmente desde que veio o novo ma- 


fóra de duvida que o vapor melhorou 


chinista. O capitao que agora o governa latm- 
bem é excellente: pessoa, e, sem deixar de enm- 
prir com a sua obrigação, trata com delicade 
todos os passageiros. 

Muilissimo conveniente seria que o vapor fi 
zesse viagens diarias de ida e volta não só por 
que a companhia interessaria ais, mas tam 
bem por ser de muito proveito para o publico. 


AVEIRO 26 de Abril. (Do Camprão do 
Vouga: O snr. José Pereira de Mattos e sua 
exmm.º familia partiram ante-hontem d'esta ci- 
dade para o Porto. 

O sur. Mattos deixa sandades em Aveiro, 
porque o seu comportamento quer como em- 
pregado , quer como simples parucalar, não lhe 
creou um unico intuigo. - 

As tripulações das rascas «Flor d' Aveiro» e 
«Conceição d'Aveiro», vendo-se em perigo no 
mar. invocaram o auxílio da INVACULADA 
CEIÇÃO, que lhes valeu em lão penosa crise. 
Em consequencia ha hoje na egruja de Santo 
Antonio uma festividade celebrada a expensas 
d'aquelles, cumprindo-se assim a promessa que 
fizeram em oceastão tão solemne. 

Sahiram hontem desta cidade em direcção 
a Coimbra o sur. visconde da Luz, e o snr. 
João Ribeiro da Silva Araujo. 


EXTERIOR. 


Os despachos de Marselha dizem que os 
trigos tiveram grande baixa em Alexandria (Rgy- 
plo). Syria, Armenia e Turquia. 

A imprensa da Suissa pede que se con- 
voque a assemblea federal 

O «Bundo julga que se a honra da Suis- 
sa f6r lezada , não deixarão de manifestar-se 
demonstrações populares 

As motielas de Nova-York de 9 dizem que 
9 Commudoro Perry (los Estados Unidas) e o mi- 
que vão ser nm 
forças imponcates, de 


pedir uma 


O gun duque Constantino era esperado em 
Marselha por um comorista do Imperador. 
O «ulube» de Londres, diz que o guver- 


+ was sem | 


os | 


no inglez instado pelas reclamações dos colo- 
nos inglezes, nãv se decide a apresentar ao 
parlamento o tractada anglo-francez, relativo ás 
pescarias da Terra Nova, 

O Arehi-duque governador da italia-nustria- 
ca, chegou a Milão no dia 15, estando já no- 
meada a corte de sua esposa a  princeza Car- 
lota da Belgica. 

O contracto de cazamento já tinha sido as- 
signado em Bruxellas 


— > mm 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados em 28 de Abril 
de 1857. 


DE LONDRES. — Vapor inglez «Vesta», 
declarou 100 saccas com farinha, 256 volumes 
d'enxofre, 3,027 saccas d'arroz, 250 feixes de 
ferro, 3 pipas de oleo, 65 pipas de aguarden- 
te, 99 fardos de canhamo, 48 ditos de linho , 
100 saccos de trigo, 9 fardos de seda em 
rama, e 731 volumes com ferragens, louça, ma- 
nufacturas de seda e algodão, folha de flan- 
dres, drogas ete., etc. a J. Ferreira Pinto. 

IDEM, — Vapor inglez, «Royal Victoria», 


declarou lastro, a D. M. Feuerbeerd Junior É 
CG 


——— 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 


De 20 a 25 d'Abril. 


As transacções em generos do Brazil feram 
de pouca importancia esta semana: porém nos 
coloniaes conlinuvu a mesma animação das an- 
teriores, 

Tambem (oram de pouca consideração os 
supprimentos chegados 

O mercado de fundos durante a semana 
continuou bastante animado, e entre algumas 
vendas de alto que houve, realisou se uma par- 
tida de 159:0008 rs. a 49 1/2. 

Cemo dissemos na nossa ultima revista, as 
acções do. Banco de Portugal tem continuado a 
subir: a procura que ha destes papeis e sua 
escassez no mercado, tudo indica que a alta 
não pára, e que em breve seja dillicultoso com- 
prar qualquer porção mesmo a preços muito 
| maiores do que aquelles que cotamos. 

O Credito Movel já esta semana principiou 
as suas operações, e “corre que já lei feito al- 
guimas transacções. 

Asseveram-nos não ser exaeta a notícia d'este 
estabelecimento ter comprado 100:0008 rs. de 
inseripções a semana passada, nem tão pouco 
tenciona empregar qualquer somma nas acções 
do Banco de Portugal. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Alguma cousa que se fez foi 
para consumo no do Maranhão, mas em pe- 
quenas partidas. 

ARROZ — No mersado não tem havido al 
teração as entradas foram apenas 150 saceas 
par via de Liverpool, 

ASSUCAR — Apenas se fizeram algumas 
vendas para” consumo. 

— As vendas da semana foram mui- 


to limitadas 

CACAU. — Existencias escassas, em conse- 
quencia de se achar vendido quasi tudo o que 
existia. 

CERA. — Os preços sustentam-se, regulando 
a de Moçambique a 310, as vendas tem sido 
regulares 

COUROS. — Algumas vendas nos espichados 
Ang e poucas nos seccos do Rio de 23 
larrateis, e sslgados de Cabo-Verde; Lendo-se 
porém vendido os existentes salgados de An- 
ola. 
: GOMMA COPAL. — Continuam a ser procu- 
radas as boas qualidades, e empatadas as or- 
dinarias. 

MARFIM. — Promplta venda. 

OURUCU. — Não consta nada feito. 

SALSA PARRILHA. — Algumas vendas. 

URZELLA. — Continua a ler prompta ven- 


EXPORTAÇÃO. 
AGUARDENTE. -— Cotação 320$ a 3508000 


reis. 

AZEITE. — Não ba alteração no mercado, 
sendo os uíesmos preços para deposito de 38230 
38350 e para embarque de 38650 a 35750 


re 


CERESES. — As entradas de trigo tem af- 
feouxado e diminuído os depositos : é us preços 
estão mais firmes: a nuva colheita lem optimas 
apparencias. 

Continaam as entradas de milho, o consu- 
mo é em grande escalla. 

O mercado de cevada e centeio está fronxo. 
Continua a exportação de farmba: porém 
as vendas para cousumo são limitadas, 

Os preços dus cereses a Durdo regulam | 


hoje : 
Trigo do reino rijo..........  670n 74 
>» » mulle........ 6604 720 
, estrangeiro secssara. 00 a 760 


| 


3 


Farinha de trigo. «»» 78400 a 7$800 


Milho do saca ... 4208 480 
Centeio. 4008 460 
Cevada. E 200 a “AGO 


VINHO. — Nada temos que notar relativo a 
este genero, porque as transacções continuam 
a ser de pouca importancia: e us preços es- 
tão firmes. e 

Despachou-se de 20 a 25 para diversos por- 
tos 8322 almudes. 

VINAGRE. — Tambem se conserva no mes- 
mo estado da semana anterior. 

Despachou-se de 20 a 25 para diversos por- 
tos 2599 almudes. (3. do €.) 


DD —— mem 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


EISBOA 25 DE ABRIK. 


ENTRADAS, 


GLASGOW. — Vap. ing. Ignez de Castro, farra. 
VIANNA. — H, Alcides, milho. 

SANIDAS, 
BATIA. — Pat. Rapido, vinho e mais generos, 
LIVERPOOL. — Bare. urug. Grasiadio, azeite. 
CAMINHA. — H. Jupiter, farinha. 
SINES — Pat. ing. Pavourit, lastro, 
OLHÃO. — Cah. Senhora dos Martyres, vasilhamo. 
SEIUBAL. — Chal. ing. Radguo, lastro. 
Corveta a vapor bollandeza Japan. 


——— mm 


PORTO 28 D'ABRIE. 


ENTRADAS. 
| LIVERPOOL, 10 dias. — H. Diligente, c Pe- 
reira, carvão e chá. 
GLASGOW, 13 dias. — Esc. ing. Reward, e. 
Reyorkd, ferro, a Redpalth & Rozas. 
SANIDAS. 
FIGUEIRA, — . Allignça, c. Soares, encom- 
mendas, 
IDEM. — H. Sacramento, c. Costa, encom- 
mendas. 
BAIA. — Br Auguslo, e. Leite, varios ge- 
neros. 


AO. — Pat. ing. Utility, e. Toulman, 


BONDEUS. — Galeot, hamb. Urania, c 
chen, varios generos. 
BERHUDAS. — Barc. ing. Kob J, Noor, o. Wa- 
tinglon, lastro. 
IDEM 29. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra 2 brigues inglezes e 
À barca, 
Vento N. E. 


Gujes- 


(fresco) e o mar bom 


O brigue inglez Luzitania fez-se & barra. 


AMUNCIOS, 


ERDEU-SE uma cadelia por 
nome CÍBELIA, é toda branca 

e felpuda; quem a achar e a quei- 
ra restifhir, no Largo das Taipas n.º 26, re- 


ceberá alviçaras. 
D Theresa Fernandes Miranda, irma do 
« fallvcido Ezequiel Fernandes Miranda, 
presta-se a dar licções de pianno tanto em 
sua casa como fóra della ás pessoas de 
seu sexo. As que se quizerem aproveitar 
das suas lições podem procural-a na rua 
do Fernandes Thomaz n.º 139. [583] 


EXTA feira 1 de Maio pelo meio dia 

em Cima do Muro da Ribeira armazem 
n.º 218, e na rua deS. João n.º 118, em 
Villa Nova de Gaya na praia armazem do 
Wanzeller n.º 3, se ha-de arrematar por 
conta de quem pertencer a carga de trigo 
e centeio que de Hamburgo conduziu para 
para esta cidade o patacho ALFRED. 

A arrematação principia no armazem 
da rua de S. João, e em lotes de 100 
suecos para cima. 


MORÉ & 6. 


RANDE abatimento = Dictionnaire Geo- 

graphique Universel, contenant la dis- 
eriplion de tous les lieux du Globe inté- 
ressants sous le rapport de la Géographie 
physique et politique de Vhistoire de la sta- 
tistique du commerce drlindustrie ete, 
par une societé de Geographes, 20 vol, em 
8.º bem impresso, em lugar de 32000 1s, 
6000 rs. [475] 


[584] 


+ 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Maria Ernestina da Po- 
rificação Felgueiras au- 
“Aburisada para commer- 
crar. 

O Dr. Josquim José Alvares de Faria, cava 
ro da ordem de Na enhora da Conceição 
de Villa Viçosa e juiz presidente do tribu- 
nal do commereio da primeira instancia nes- | 


x 


eta cidade do Porto seu. districto por Si 
Megestade Fidelissima, que Deus guarde ete. 
Puço sober que no processo em que Maria 
Ernestina: da Purificação Felgueiras pede au- 
thorisação para commerciar, proferiu o tri= 
bunal à seguinte 
SENTENÇA. 
Tribunal Commercial de Primeira Instaneia : 
vistos os documentos 1. 3 — 4 e 7 olTe- 
regidos pela requerente Maria Ernestina da Po 
rificação Kelgueiras, cosada com Custudio Fer- | 
reira Pinto Velgueiras, desta cidade, em abono | 
de sna perten 1. 2, pela qual requer se 
haja como  anthorisada para commerciar : 
vista outro si a resposta do ministerio pobli- | 
co 0. 7 verso: — declara re julga a supplican- 
te Maria Ernestina da Purificação Pelgucira au- 
thorisada competentomente para exercer o com- 
mercio, pois mostra pelos referidos documen- | 
tos ter mais de dezoito annos d'idade , estar 


casada com 9 dito seu marido e haver abri a = 


deste por eseriptara publica aulthorisação alim | 
de comimerciar : o assim se declara e julga com | 
attenção do que o Codigo Commercial legista 
nos artigos 18 —- 24 — e seguintes; intenden- 
dose porém que a authorisação julgada regu- | 
lar por esta sentença, respeita simplesmente á 
supplicante sem se lomar conhecimento da fir- | 
ma, sob a qual se diz vai commerciar, por ser, 
assuimplo alheio da presente oceasião e não ser | 
conhecida (puis senão declara) a pessoa com 
quem allega que vai commerciar de sociedade 
debaixo da firma — Fi lguciras é Companhia — 
Será registada e feita publica a presente sen- 
fença para os efeitos que correspondem. Por- 
to cm assentada de 39) de Março de 1857 — 
Joaquim José Alvares de Faria, juiz prestden- 
te (seguem as assignaturas do jury- 

E para que chegue ao conhecimento de 
quem liver interesse mandei passar o presente 
e outros de igual lheor, o qual vai por mim | 
assignado, e subseripto pelo escrivão respeeti- 
vo, a quem se pagou de feitio deste e sello o 
salario contado no traslado, e de assignatura 
cem reis. Dado sob a subscripção do mencio- | 
nado escrivão e de meu signal sómente nesta 
cidade do Porto e tribunal do cominereio da 
primeira instancia aos 3 "Abril de 1857. E eu 
Jozu Carlos Pereira da Silva Lessa o subserevi. 

Joaquim José Alvares de Faria. 
(581) 

Manoel de Noronha Menezes annun- 
B cia que pelas 11 horas da manhã do 
dia 4 do proximo mez de Maio do cor-| 
rente anno expõe novamente arrematação 
extrajudicial em a casa n.º 68 e 69) na 
Praça dos Voluntarios da Rainha desta ci- 
dude do Porto a sua propriedade rua das | 
Flores que lhe ardeu, por isso convida lo- 
dos os srs. que a poiLendani a que ahi| 
concorram, pervenindo porém que a venda 
hicá a elteito uma vez que o preço que | 
se oflerece corresponda ao calculado pelo, 
annunciante, sendo a dita proprictade de | 
naturesa de prazo fateuzim foreira à ex.”º 
Mitra deste bispado com o fôro de 300 
reis aunuaes, laudemio de 20 — 1. 

[585] 


Caldas de Vizelia, 


UEM quizer allugar pelo tempo 
dos banhos a casa nobre: da 

oninta da Vinha, com excellentes commo- 
dos para familia, cavalhariça, e 4 jardim 
para recreio pode dirigir-se a Farucisco: 
Machado feitor da mesma Quinta, morador 
junto ao banho do Medico auctorisado por 
seu toa Antonio Cardoso Pereira Perri 
[592] 


“FUGIDA. 


O dia 22 d'Abril do corrente anno, de- 
sapareceu da companhia de seu pae José 
da Rocha Lamas, da cidade de Penafiel, 
sen filho João, didade de 14 annos, del- 
gado, rosto camprido, com signal no olho 
esquerdo, alguns signaes de bexigas no 
tosto, vestido de juqueta de colim preto, 
colete de cazemira escura com flores ver- 
melhas, calça de cotim, e calçado de sa- 
patos: tambem lraz camiza de chita azul. 
Quem o apprebender eentregar a seu pae 
ou lhe indicar aonde se acha o dito seu filho, 
receberá o premio deste trabalho. 
N. B. O sigual no olho esquerdo é 
trazendo-o meio fechado e meio aberto, 


, muito nobre, sempre leal ecinvi- 


| 857. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Nº, dia 30 do corrente mez d'Abril, pelas 
boras da tarde nas praias do Cabe- 

dello em S. João da Foz, se ha-de proce- 

| der à arrematação do visto e não. vis 

pertencente ao casco e aparelho do navio 

| Inglez NORTON ali naufragado, por conta 

de. quem pertencer. 

Alfandega do» Porto 27 de Abri) de 


O Escrivão do Expediente, 
Jusé da Silva Monteiro. ” 


Café Guichard. 


proprietario daquelte estabelecimento co- 

nhecendo a necessidade de estabelecer 
um salão proprio para o serviço de neve, 
acaba de mobilar uma parte do estabele- 
[cimento com a maior decencia e commo- 
didade, com a mesma entrada do estabe- 
lecimento de M. Guichard, de maneira que 
[as damas o poderão frequentar sem ser in- 
| commodadas. 

Prinbi piurá no 1.º de Maio. 


COMPANHIA VIAÇ ÃO PORTUE: 


direcção desta Companhia previne os 
Km accionistas, que, em virtude do 
artigo 10 do estatuto, principia no dia 
|28 de Maio o pagamento do dividendo , 
votado em assemblea geral de 24 do cor- 
rente, sendo este a somma recebida do 
govemo de Sua Magestade, liquidado até 
31 de Dezembro de 1855. 
Porto 28 d'Abril 1857 
Francisco José Coutinho, 
Francisco da Silva Pereira, 
(580) 


UEM liver uma boa mesa de bilhar, com 
lodos os seus pertences, e a que 


| vender, ou alugar por 2 ou 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal. [480] 


OSE Antonio de Magalhães, 
rua de S. Antonio n.º 195 

dera e 196, vende um caleche, um car- 
ro com 4 rodas para um e dois cavallos, 
uma lraquitana, é dois carros de duas ro- 
das. 562] 


A rua do Caly 


s -nos ultimamente chegados, Lanto 
de parede (coltage,) como de mesa. [530] 


NTONIO Francisco Carneiro, 
do o seu annsncio inserto neste Jur- 
nal e no dos Pobres desta cidade em 18, 
21 e 25 do corrente mez, declara mais 
que vai inteutar contra Manoel José Cha- 
ves Lameiro, a coinpetente acção pelos ca- 


pilaes, juros, moveis, juras e dividas aclivas | 


por elle sonegadas |! No inv io por 
fallecimento da mulher do anuunciante co 
jos sonegados alem dos apontados no mes- 


tia do que aquella porque está sendo exe- 
cutado o dito Lameiro; por isso o un- 
uunciante previne, que ninguem com elle 
trate sobre bens que por ventura ainda 
não estejam penhorados, porque lodos elles 
estão sujeitos ao pagamento não só do que 
se acha já liquidado como de futuro se 
Hiquidar por a subredita acção, sob pena 
de nullidade quem o fizer. 


Porto 27 de Abril de 1857. [563] 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 


E PRETA. Ê 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 3$600 
libberts London Porter, « 333060 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomoute-n.º 113, 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

leboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduelta de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


A rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 

der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candiciros, torneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios 
para iluminação: tubos de ferro forjado 
e fundido, de latão, e de composição de 
diversas dimensões, e candieiros com a 


quando olha para alguem. [576] 


| axeile. 


competente ferragem para illuminação a 
[282] 


um lindo sortimento de pian- 


(115; | 


O CONMERCIO DO PORTO. 


| dal uma boa. casa com quintal. 


| familia, 


[com seu dono José Prancisco Monteiro. 


ratifican- | le permite que - qualquer. sur. 


mo inventário moutam a muito maior quan- | É 


ques 


USTODIO José Gonçalves Parada, de 

Villa Nova de Gaia, Lem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
(pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
(pipas; e no Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o-proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
[268] 


NDE-SE uma quinta morada 
com agoa de mina, e engenhos, 
à casas dé cazeiros é uma casa para 

euja quinta é sita no" largo da 


Igreja na freguezia dOliveira do Douro, | 


concelho de Gaya, 
quem a pertender dirij 


com vistas para o Rio; 
ed mesma a fallar 


A 


dita propriedade é dizima a Deos. [305] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
y sas com um muito grande e 
bello quintal na rua a” Cary 
lhosa n.º 22. Tracla-se na Ferraria de € 
ma n.º 194. [516] 


ARMAZEM DE FATO F ITO, PRAÇA 
DE D. PEDRO (PASSE IO DOS 

17. 

abelecimento ha -um 
mo sortimento de Lodas 
as fazendas de novidade, proprias 
da estação ; continuando bem sor- 
toda a qualidade de fato feito. 


tido 


NA rua Nova dos Ingle- 


] 
jzes n.º 52, ha para vender 


garrafas pretas de quartilho 


e meio de superior qualidade. 
(364) 


VINHOS DO PORTO. 


Malheiro, rua d'Almada 
uder os Seus vinhos velho: 
U 


na Expo: 
duzia de gar 
epor Almude. Os 
deseriptos, é de qualq 
de garrafas, e o dos dous vinhos Br: 
| por duzia de ditos (é vinho e g 
vinhos estão taus quars, 
sição: a prova disto, 
posição com as amostras de todos 
ve eram onze qualidades; e todos rec 
mo premio: de 1855) 
nos seus armazens, m outro qual 
quido; como pode ver-se dos Livros d'AÍ 
finalmente, para que se possa conhecer ca 
superioridade, e valor dos vinhos do annunciante, 
pertendente, leve as 
amostras dos vinhos velhos mais su 
aqui se acharem 4 venda publica, eng 
por almude, e os vá conferir com os delle. 
NOTA DAS QUALIDADES DOS 
TI 


ESUAS DENOMINAÇÕES. 


GENUINO. 

RICO 

SECCO 1529 

STOMACHAL 1839) 

PRECIOSO 1847 
BRANCOS 


denominado D. Fernando 2.º. 
Idem — D. Maria 2 
[5itj 


No 4 
STOMACHAL 1520 


PENCER á C.*º na Reb olei- 
ranº 57 e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios € 
castos avinhadus de pipa. 
[1:625] 


ORN & €.º na rua dos Pogue- 
ER teiros n.º 52, teem para vender 

aduella para barriz, breu louro, 
agoardente America, mastros e vergas 
para navios. (30) 


a O pulhabote COINCIDÊNCIA forrado 
quem no mesmo quizer carr 


de cobre, enpitão Joaquim, ds 
ir de passagem dirija-se a Junquim D 


Para Pernambaco 
Loureiro , a sulnr em poucos 
| Matos . Cia do Muro n.? Mn 


Para Bordêo 
O patacho BOA NOVA, 
noel Jusquim À 
mesimo quizer carregar dirijase a 
| Joaquim Duarte de Mattos, 
| do Muro n.º 101. 


7 = 

Bara New-York. 
O brigue MATTOS 1.º 44, 
Campos, tem cs 
ceber 50 “pipas 

com Joaquim Duarte de Siattos, Cima 
do Muro n. º 101. [559] 

Para Cadix, 

O bergantim  hespanhol pe DA QUI 
NITA — quem no mesmo q 
regar, dirija-se a Cima do Muro n.º 
aus despachantes Daniel Ira 


Ea r 


capitão 


Po 


101 e 192 


[O Tons 
Para Figueira. 

GER O liuale — SERIOR DA BOA FOR- 

was TUNA quem no mesaio quizer cor 


Sh Irmão & 
(590) 


! 


dinja-se a Daniel 
107 e 102. 


regar 
€.º Cima do Muro n.º 


Para Lis boa. 
Ps 


O hiato — NER 
mo quizer car 


E Suco no mes- 
gar dirija-se a Da- 


niel Irmão É ca Cima do Yuro 
n.º 101 « 108. (091) 
Para o Rio de Janeiro. 


Brigue — TRES AMIGOS 
Clandino Domingues Gong 
ceba carga € passage “ 
Tescta-se com João 
Praia de Mirspnia 

1584) 


tem excellentos commodos. 
Eduardo des Santos & C.2 
ti AMT, 


aneiro. 


ra o Rio de J 
BTIL, capitão 
ves de Souza, 


A Garema NOVA S 
Eaa deve sahir com a brevidade possi- 


Vicente JuséGonça 
vel. Para sá e a na tmacta-se com Judo 
va n.º 


57. (54% 
Para Amsterdam. 
A Galeota hullaadeza CATARINA, 
capitão P. H. Zeegers. 
Para Bamburgo 
A Galeota bollandeza JANTES Exa ca- 
pião dE. J. Blank, 
Para Copenhagen é S. Pe- 
tersburgo. 


(ár CIDADE. ) 


pa A galeota hollandeza ROELFINA KUL 

ge PER, capitão J. A. Mszeivinkel, con- 
signatários Eduardo Eebe & E, 

Toas nº 6. 5 


Para o Rio de Janeiro 
A barea — RAPIDA — sahirá no 
20 de Maio. Cada. passageiro 
o prôa terá um belise: à qualidada 
1 comida será regulada pela tabela já publi- 
cada, a qual está patente no escriptorio » a 
bordo. 

Para o restante da carga e passsg 
tracla-se com José Marques da Custa 
Bateria do Terreiro n.º 12, 


dia 
de 


ros, 
dunior, 
(542) 
Pora o Rio de Janeiro. 

A galera CIDADE DD PORTO, sa- 


lará impeterivelmente no dia 30 do 
corrente mez de Abril: os snrs. pas- 


NUNCIOS MARITÉROS. 
Para o Rio de Janeiro: 


Vai sahir com brevidade a barca 
» ALLIANÇA , nova/e forrada de co- 
= bre, recebe carga e passageiros e 
tractar com Joaquim da Costa Leite, 
a S. João novo n.º 34, e lem oplimos cou- 
mudos e tractamento. (322) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sahir. com mnita 
gp galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
a quizer carregar ou hir de passagem , 
-se a Bernardo José Machado, rua do S 
Chbrispio n.º 19, ou ao capitão a bordo. 


(848) 


brevidade a | 


| 
| 
| 
| 


sugeiros queiram vir legalizar as SUAS pessaguns 
até ao dia 27 do mesmo, [Eri] 
der carregar dicija-se 


Ea 
chantes Cory Ligia É €.º, 


ma do Muro n.º 71 e 72. 


“ara a Pigueira. 
O hinte OLIVEIRINHA, À sa) 
feira 30 do corrente, quem po 


R.T. DES 
ENPRESA E 

F! recita do 7.º mez. 
Quarta feira 90 d'Abrit. 


. JOAO. 


“GONÇALO DE CORDOVA. 


4 incipiará 
ás 8 horas e meia, ; 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO . TIPOGRAPILIA DO COMMERCIO 


